
1 porem que havia de fortificar primeiro um quartel da par-

, te dalém deOuadiana 'debaixo da artilharia de Gerome-
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«Logo que o conde de S. Lourenço teve noticia que

os Castelhanos estavam sobre Olivença, mandou a Lisboa

pela posta ao general da artilharia Afonso Furtado, para

que com a sua presença se aplicassem os socorros. No

mesmo instante que chegou, teve audiencia da rainha,

que depois de o ouvir, lhe ordenou fosse ao conselho de

guerra, onde para este fim mandára juntar os conselhei-

ros de Estado. Foi Antonio Furtado executar esta ordem:

entrou no conselho e propoz da parte do conde de S.

Lourenço que o seguro caminho de socorrer Olivença era

o da serra de Olor; porque a pouca experiencia daquele

tempo havia facilitado, aos que se tinham por mais prati-

cos, a opinião desta empresa. No conselho de guerra ti-

nham em repetidas consultas representado á rainha, que

com expressas ordens e inviolaveis preceitos devia proibir

ao conde de S. Lourenço expôr-se á contingencia duma

batalha, discursando prudentemente não poder o reino re-

mediar com facilidade os danos duma rota; porem deixan-

do-se persuadir das rasões de Afonso Furtado, votaram t0-

dos que a rainha ordenasse ao conde de S. Lourenço, que

propondo esta opinião no conselho de guerra do exerci-

to, seguisse 0 que vencessem os mais votos; advertindo

nha; e que acabado o quartel, poderia intentar o socorro

pela serra de Oior, escusando o risco da batalha. (Preceito

dificil. deexecutar; porque saido o exercito do quartel, dar,

ou não daria batalha, ficava na eleição dos inimigos). Con-

formou-se a rainha com a consulta, e conseguiu o general

da artilharia as mais proposições, que tinha levado, e com

pouca demora voltou para o Alentejo. Foi recebido do con-

de de S. Lourenço com grande contentamento, introduzin-

do-lhe nova confiança ver aprovada a sua opinião, e man-

dar-lhe a rainha prometer, que o havia de socorrer com

todo o poder do reino. Chamou a conselho, e saiu resolu-

to, que sem se -aguardarem os socorros, que faltavam, pas-

sasse o exercito o Guadiana; sendo uma das razões haver

tomado a mesma resolução el-rei D. João o I quando mar-

chou a pelejar com os castelhanos em Aljubarrota; sem se

reparar na diferença dos casos, e na diversidade dos tem-

pos. Tomada esta mal acauteiada deliberação, saiu o exer-

cito de Elvas sabado 28 de abril com os cabos, que have-

mos referido, 10.000 infantes, 2.000 cavalos, 14 peças de

artilharia, munições, bastimentos, e carruagens proporcio-

nadas ao corpo deste exercito. ›

_Os socorros não tinham chegado das províncias, por-

que os governadores das Armas delas, atendendo mais ao

perigo proprio que'ao que julgavam, não obedeceram ás

ordens da rainha com a prontidão que pedia tão impor-

tante empreza. O dia antecedente ao que o exercito saiu

em campanha, deu o conde de S. Lourenço conta á rainha

da sua determinação, e baixando a carta ao conselho de

guerra, como nele se havia sempre entendido, que nas di-

versões consistia o mais seguro socorro de Olivença, ven-

do-se a carta do conde, e outra, que pelo mesmo correio

escreveu ao secretario de Estado, representou á rainha o

conselho, que devia, sob pena de caso maior, ordenar ao

conde de S. Lourenço se não expusésse ao perigo duma

batalha; porque assim das duas cartas referidas, como das

antecedentes, constava, que o unico intento, que levava

de socorrer Olivença, era rompendo as linhas dos caste-

lhanos, que a sitiavam com exercito muito superior ao

nosso, pelos grandes socorros que lhe haviam entrado to-

dos os dias antecedentes; e que neste sentido, e na contin-

gencia de qualquer sucesso adverso, era preciso formarem-

se, assim em Lisboa como em todas as províncias, varios

troços de exercitos, para se evitar com esta prevenção a

ultima ruína. Acomodou-se a rainha com esta bem funda-

da opinião: fez passar prontamente todas as ordens con-

venientes, e escreveu ao conde de S. Lourenço, advertin-

do-o muito por extenso de todas as considerações que fi-

-' cam apontadas. '

No mesmo sabado, em que o conde saiu de Elvas,

pôz o exercito em marcha com a infantaria dividida em 20

esquadrões, e em 28 batalhões a cavalaria: seguia-se a ar-

tilharia alinha da vanguarda, e á linha da retaguarda a

carruagem.› .,

.Marques Gomes.

anos, que era o banho de imersão e a inhalação sêca, que se fazia

pelos cortadas de mica, que escaldavam os botes aos paCientes toca-

dores daquele orgão sem vozes. ln illo tempore havia, em com-

pensação, o que agora não ha: a bela vitela de Lafões e o rico vi-

nho de Mossamedes. Os lavradores de então deixavam mamar .as

vitelasjo bom e aromatico leite dc que agora, gananciosamente,

fazem pessimas manteigas e queijos detestaveis.

   

   Banho, agosto de 919-Meu caro Marques Gomes-

 

Faço-rue hoje substituir; dou homem por mim, corn vanta-

gem para o leitor e para as termas, enviando-lhe um pre-

cioso escrito que acaba de ser-me entregue, e que, sobre ter

uma incontestavel autoridade, tem tambem uma flagrante

atualidade.

Fica, pois, para outra vez a reportagem colhida nes-

tes dias, sempre lindos e sempre iluminados nas Caldas

de Lafões, abrindo com esse artigo, que é um brilhante

inicio, uma secção especial, para a qual conto com primo-

« rosa colaboração, como a que me prometem os srs. dr. Mar-

gues Loureiro, dr. Almeida Trinta, dr. Pedro Ferreira dos

autos, Amadeu Barbosa, etc., etc. '

Deixo, assim, sem referencia especial a lusida Verbê-

na realisada no jardim da aprasivel residencia do ilustre

clinico, director do estabelecimento termal, onde se passou

uma deliciosa noite; o plc-nie no Vau, onde concorreram

perto de 80 convivas; e o chá gentilmente oferecido pelas

senhoras da colonia e aros do Banho, que se prolongou

até ás 4 e meia da madrugada de domingo ultimo.

Essas lindas festas terão comemoração tambem num

pequeno volume, modelo No Farol, que aparecerá oportu-

namente.

Até lá, logar aos outros.

 

  

   

  

  

   

  

Seu velho amigo. F. V.

Cultivavam a bela lã, pOr sinal do tempo de Noé. Belas tradi-

ções que é preciso reatar.

O que havia tambem era o peixe frescu chegado de Aveiro e

transportado, sem passes, sem gréves e sem outras contrafaçõcs.

pelo claSSico almocréve, certo e pontualissrmo nos fornecimentos.

O que ha agora é um estabelecimento modelar, talvez o me-

lhor do paiz, com as suas novissimas e aceadissimas instalações

para toda a especie de douc/zes, de crivo e iança, escocesas, circu-

lares, verticais, lombares, massagens submarinas, irrigações intes-

tinais, vaginais, nasais, em fim toda a gama de iniialações, a que

poderemos põr a tabolêta de Sêcos e molhados dz a“.

0 que haverá ou poderá haver num futuro proximo é tudo isto

e um novo comercio de frutos e primores, se fôr avante o projeto

do doutor Almeida Trinta para o aproveitamento da agua quente

que brota a jorros e se perde, desperdiçada, no Vouga, sem produ-

zir energia eletrica e humidade e calor em estufas para a cultura

forçada das uvas, dos meiões e dos ananazes, que aqui podiam

sêr saboreados em todo o tempoi

Em conclusão, o que é que por cá falta?

Um grande hotel com um parque e um grande casino, para

CALDAS DE ALAFÕES

 

   
Trinta, distinto clinico-diretor destas seculares e afamadas termas,

que escreva tambem no «Livro do registo: as minhas ligeiras im-

toda a sorte de distrações e jogos desportivos.

Mas tudo isto poderá ser municipalisado pela camara de S.

Pedro do Sul? Duvido.

Mas sobre todos estes problemas ha já trabalhos e estudos

feitos. Venham a lume. Se me fosse permitido meter fouce em

seara alheia, lembraria a necessidade' de um Congresso-regional pa-

ra discussão dos meios mais praticos, mais prontos e mais efica-

zes para a realisação deste belo sonho: as Caldas de Alafóes tor-

nadas superiores a Louchon, a Wisbachar, etc., etc.

  

  

 

  

 

Rapidas :impar ssóes de um lavra-

dor da Riba- ao

Pede-me o meu excelente amigo, sr. dr. Antonio d'Almeida

   

   

   

  

  

poinzentos que, aqui, já se encontram assinados e subescritos por

pressões. Obedeço. -

Pouca coisa tenho, porem, a dizer depois dos precedentes deh

médicos ilustres, homens de sciencia, jornalistas e literatos distin-

tos, e outros nomes já consagrados e, até, bem legitima e autenti-

camente aureolados de glorial

De mais a mais,-que poderei eu dizer de aproveitavel ácêr-

ca das virtudes déstas caldas e dos encantos désta estancia 'hidro-

logica, de tão formidavei ;dí'agnificencia não tendo eu nunca via-

jado senão em espirito, de livro em livro, de pensamento em pen-

samento, passando quasi todos os meus estios á sombra das mes-

mas arvores e todos os meus invernos ao canto do mesmo fogão ?i

Nos tempos já remotos da minha mocidade, frequente¡ estas

caldas. Saciando a minha paixão de serrano-subi, como um bom

e incansavel alpinista, aos cumes de todas estas montanhas, cra-

vando o meu alpenstok em todos estes contrafortes do Caramulo,

que o velho e historico castelo de Vilharigues aitivamente domina.

Repetidas vezes trepei, do sopé da velha egrçja de Fataunços até

ao campanario da pitoresca ermida da N. S. do Castelo, que, cá de

baixo, parece tocar nos céos, e onde os crentes poderão vêr de

perto o rosto a Deus. Porque nunca consegui (confesso a minha

culpa) alia/Lavar uma simples quadra, eis o motivo porque então,

scismando em tanta maravilha, não logrei 0 grande .prazêr espiri-

tual de podêr cantar em versos inspirados os aspectos soberbos,

dantescos e virgilianos déstas serranias do «Monte-Lojão».

à

Voltei agora, já um pouco velha ê cançado, a reatar as minhas

velhas reaiações, e cá estou, a soar as estopinhas, para vêr se con-

sigo encontrar na minha prosa escassa a melhor fórma emotiva do

mesmissimo deslumbramento dos meus tempos de rapaz.

Por estas verêdas mais suaves da meia encosta .visitei já al-

guns belos dominios senhoriais destas redondezas: Beirós, Serra-

zes, S. Pedro do Sul.

Grande consoiação-foi a minha em encontrar perfeitamente

mantidas as fidalgas e hospitaleiras tradições de todas estas anti-

gas casas soiarengas.

Dos seus jardins e terraços, tão bem tratados e conservados,

olhando e espraiando a vista, na direção do Banho, e pelas nesgas

abertas, através esta uberrima natureza, de encontro ás silhoéttes

da serra' do Caramulo-descobri uma variedade enorme de quadros

e paisagens só dignos do pincel de um Corot.

Positivamente, dizem os viajados e confirmavam ha dias duas

senhoras suissas que aqui encontrei como aquistas, não ha melhor

lá fóra; isto rivalisa com o melhor que ha no cantão dos Grisões

suissas, etc., etc.

Mas, jan sutis prata bibenmt. Ponhamos cõbro á loquacidade,

e vamos, sem mais rodeios, direitos ao fim.

Faiemos das Caldas de Alafões, crismadas já varias vezes, de-

pois que D. Afonso Henriques as batisou solenemente, mantendo-

lhe o nome que os romanos lhe deram e pelo quai foram sempre

conhecidas até D. Diniz, até D. Manuel e até nossos dias. Veja-se

o assento do batismo no precioso livro, que, ha 223 anos, em 1696,

foi publicado pelo velho medico Antonio Pires da Silva e impresso

na oficina de Miguel Deslandes, sob o titulo Cronografia medici-

nal das Caldas de Alafões.

Sim, estas aguas, a que teem chamado ultimamente aBãth»,

«Termas da rainha D. Amelia», e «Termas de S. Pedro do Sul›, são

as seculares Caldas de Aiafões, de antes da fundação da monarquia.

Estão aqui, no mesmo sitio, perto da vila de Fataunços e do Cas-

telo de Vilarigues (que lindos nomes! Porque os não crismam tam-

bem ?) são equidistantes da linda e risonha vila de S. Pedro do

Sul, a Cintra da Beira, e da historica vila de V0ugazela (Vouzela)

nobre patria do religioso S. Domingos, S. Frei Gil e de Simão Ro-

drigues d'Azevedo, fundador da Companhia de jesus

Sim, são as mesmissimas aguas, tão bôas e tão suaves que até

o meu amigo dr. Eduardo Burnay as classificou e definiu brilhante-

mente de veludo liquido, quando uzadas em banho de imersão.

3

Voltei agora, como disse, atraído pela fama justificadissima do

atual medico das termas e pelos melhoramentos que, por sua ras-

gada e inteligente iniciativa, foram introduzidos no anti ;o estabele-

cimento balnear, hoje dotado com todos os aparelhos modernos

para as aplicações terapeuticas da botam-terapia, da hidro-terapia,

da mermo-Mapia, da eletro-terapia e da helio-terapia. .

Não ha duvida: grandes progressos sobre o que havia ha ao

 

  

  

  

   

   

    

   

  

  

 

   

   

  

O turismo, fazendo aqui o seu quartel general. Cabos aerios,

caminhos de ferro funiculares, cremalheirus, o diabo a' quatro!

Nes'se Congresso alguns dos votos a emitir ou teses a rela-

tar seriam, no meu fraco modo de vêr, os seguintes:

l.°--Organisação de uma grande sociedade por quotas para a

construção de hoteis, parques, casinos, etc., e aproveitamento da

caudal das nascentes para energia eletrica, estufas para cultura de

frutos e primores (e não incluo as il.“ires, por que as ha por cá em

barda, lindissimas e criadas ao ar livre. Com vista aos rapazes ca-

sadoiros, mais ou menos milícia/:os e nada bisonhos).

2.°-Convite ás sociedades dc turismo e dos monumentos na-

cionais a que venham ',udar-mc a votar no sentido de sc reatar o

fio da tradição quebrauo, chamando ás Caldas pelo seu nome e

não consentindo nunca que se mecha no edificio antigo, onde sc

banhono fundador da monarquia, como diz o preciso livro de

1696, de que ha só um unico exemplar em poder da Camara de

S. Pedro do Sul e que merece scr reeditado numa edição (estilo

velho) grafica e ortograficamentc falando.

Post-escriptum-E' possivel que nada disto se faça, mas eu ii-

co com o direito de recitar aos ouvidos dos empates esta cantiga

que o nosso ilustre conterraneo e saudoso poeta, Tomaz Ribeiro,

compôz numa hora de bom humor, para definir o carater dos ra-

tôes ou ratio/ros da Beira, que nada fazem nem deixam fazer.

Deixo-a aqui porque talvez precisem oe a decorar e põr em

musica os benemeritos iniciadores dos progressos materiais das

Caldas de AIafões-se virem um dia os seus passos e esforços

obridiados por alguns bairristas mais ferozes e intolerantes.

A cantiga résa assim:

Maria, minha Mania,

grandes penas te her' de dar:

nem Irei de casar contigo,

nem te Irei de deixar casar.

Caldas de Alafões,-Hotel Vouga-Agosto de 1919.-P. F. S.

*j o _ tonio Maria Ferreira e e.“posa D. M'

tiriein lili ijiiitmniot
nani Ferreira de Miranda lrabil advo-

.- i gadi em Albergaria-;ovelha foi ha dias

festas de fama“: r pedida em _casairierito, por 'seth pais,

Fazem anos: hoje a SL¡ D_ Auto_ srs. Amandio de Miranda Cabral e es-

nia da Silva_ posa, a sr.“ D. Maria Adilia Marques

Amanhã' as SLA!! D_ Leocadm Au_ da (.unlia, gentil filha do abastado ca-

usta da snva Mantena, D_ Branca pitalista desta cidade, sr. lnacio Mar-

ias Antunes, e o sr. João José da ques da cu““-

Silva. A noiva alia aos seus belos dotes

Alem, as sr.“ D. Luiza Ernestina de espirito a uma esmeradn educação,

da Fonseca Regaia e D. Guilhermina e 0 noivo é um moço de carater. muito

Amelia Martins. simpatico, trabalhador e honestissimo.

Depois, as 51'.:ls D. Maria Carolina O casamento deve ter logar em

de Oliveira Machado, D. Emilia Men- dezembro proximo, indo os noivos vi-

donça_ BarretO, D- María_ Camila de ver para Albergaria-a-velha.

Olrvu'a Machado, D. Marra da C011- . Com felicidade deu ha dias é

09'930 cas'mmh ° sr' Close Bm¡ Frade luz uma creança do sexo masculino a

e o menino Fernando amcio Ferreira. . . . 3

de
Pinto de Belmonte, e os srs. Julio Ce- -

sar Ferreira Duarte e Arnaldo Octavio Mãe e “no 35m bem'

 

Guimarães.

Em 23. a SL" D. Maria Natividade visitas ¡

Mota. Estiveram nestes dias em Aveiro

Em 29, as sr.“ D. Filomena daios srs. Antonio Augusto Fernandes

Cunha Lopes e D. Maria Amelia Ca- Gomes e Carlos Augusto Pedro Mar-

bral rie Lacerda. ques.

O Realisou-se em Cacia o casa-

mento do sr. João Ferreira de Macedo, os que partem:

filho do ativo industrial local, sr. Ma- , Com destino á França devem em-

nuel Barreiros de Macedo, com a sr.“ barcar hoje em Lisboa, no Pedro Nu-

D. Guilhermina Ferreira Peixinho, iri- ç nes o nosso amigo e patricia, sr_ alfa-

teressante filha do sr. Serafim Peixi- res José Lebre de Magalhães e sua

nho, considerado e acreditado comer- Í esPOSa.

ciante da praça de Lisboa. ' i Para Leixões, ao seu encontro, se-

O noivo é um moço smrpatico e guem amanhã seus pais, os srs. Silve-

trabalhador, e a noiva uma Senhora de rio de Magalhães e sua esposa.

bondade, com uma esmerada educação. O Continua ainda com sua esposa

Foram padrinhos, por parte do em Lamego, onde, como dissemos, tem

noivo, seus tios, srs. oao Ferreira e estado em serviço de exames, o habil

esposa D. Maria da osta Ferreira. e professor nosso amigo, sr. Agostinho

por parte da noiva, seus tios srs. An- de Sousa.

 



.praias citamos:

Está em S. Pedro do Sul o nosso

presado amigo e ilustre a

siense, sr. dr. José Marqu

Sua esposa e filhinha encont

dvogado _vi-

es Loureiro.

se em Espinitodazendo uzo d

nhos do mar.

O Seguem por estes dias par". as

Pedras Salgadas, vindo de Lisboa, pelo

as SL'S D. Nlataria, D.

Barbosa
mar, até Leixões,

Ana e D. Maria da Conceição

de Magalhães,

tencionam desem

visita aos seus.

O Regressou,

S. Pedro do Sul á sua casa 1

n habil advogado ali, sr. dr. Adriano

de Vilhena Pereira da Cruz.

O Para a Costa-nova s

dias as sr.as D. Eiosinda e

de Mesquista.

O Para S. Pedro do Sul partiram

tambem os srs. dr. José Lemos e F

nando Aidos.

enfermos t

Tem estado de cama com uma

bronquite de que felizmente melhora,

o conceituado comerciante local, sr.

Domingos Jose dos Santos Leite.

-W
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Abrindo o quarto livro da

inscrição de nomes dos visi-

tantes do Museu e registo das

impressões que lhes 'suscita

este nucleo dc objetos d'arte,

escreveu o sabio lente da fa-

culdade de letras da Universi-

dade de Lisboa e benemerito

director do «Museu-etnologi-

co portuguez», sr. dr. J. Leite .

de Vasconcelos :

Numa Cidade, como Aveiro,

onde as industrias provenientes

da ria absorvem direta ou indi-

retamente a atividade da maior

parte dos habitantes, é digno de

admiração um homem que põe

o melhor do seu cerebro ao ser-

viço dessa maravilhosa ideliação

sintetica de bele'sa das coisas,

denominada~drte.
O homem ra-

ro a que me refiro, chama-se

marques Gomes. .

Cronista desvelado da ter-

ra natal, de cuja historia tem

pers'crutado os mais íntimos re-

organisou com inteligen-

saber e paixão o Museu re-

ue toca

cantos,

cia,

gia/tal, que, no q

tudo aos seculos

e ainda tambem, até certo ponto,

aos seculos XV, XVI c XIX,

constitua copioso tesouro de es-

culturas de madeira e dc barro,

de tecidos e bordados, de qua-

dros, de tluminuras, de ioiças

vidros, de obras de rnetal. O

caracter predominante de tudo é

religioso, porque as coleções se

formaram do cspolio de conven-

tos extintos, e isso faz

nhamos diante de nós varios as-

pectos de viver dos nossos ame-

passados, sempre impregnado de

religião. Mas a par de objectos

ligiosos e artísticos,

contém o Museu muitos outros,

relacionados com a vida quoti-

diana, tais como fragmentos ar-

chitetonicos (por exemplo, tres

curiosas vidraças de CBÍXilhOS de

chumbo) padrões ponderais do

seculo XVI, um covado do se-

culo XVIII com aferições desse

seculo e do seguinte, vasilhas de

cobre, mobiliario, representação

de vestuarios, documento
s

minaCeos. A'

pertencem igualmente muitos li-

vros de côroedois valiosos volu-

mes manuscritcs do seculo XV,

que são uma especie de cronica

do convento de Jesus e outro

uma Regra de Santo Agostinho,

ambos executados com primor

puramente rc

caligrañco.

Quem sc não extastarzi a con-

templar tantas e tão grandes pre-

ciosidades? Quem não aplaudirá

intusiasticamente
o benemerito

escritor e arqueologo marques

Gomes, que com dedicação inex-

cedivel não só salvou de inevita-

vel perda, mas dispôz com or-

dem metodica e sumo gosto, de

modo que o Museu servo, ao

mesmo tempo, de lição de arte e peu

historia aos estudiosos, e de re- '

creio ainda aos mais leigos.

Aveiro, t7 de agosto de rgtg. Vicente Rodrigues da Cruz, pro-

de

l. Leite de Vaàconcelos.
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que no seu r .

barcar em Aveiro de

com sua esposa, de

de Setubal

eguiram ha

D. Olimpia

secção re

  

  

    

 

   
     

     

    

'Movimento local

Motações do passado (1918).-

Dia 23 de agosto -- às empre-

zas de pesca de

restaram bons lotes de sardinha.

 

numerosas pessoas das estancias

[055¡ balneares proximas os ,trabalhos

eg de desobstrução do Desertas.

religiosas ao Sagrado coração

de Maria nos templos da cidade.

vindo do front, sendo muito cum-

primentado, o mawr

maior, nosso patricia,

Magalhães.

lanços de sardinha, que se vende

a 3
~

demasia, sendo-o tambem a pro-

pria notte.

ção as tropas da cidade. .. _para

evitar o_ aparecrmento da hidra.

do escrivão de direito para a co-

marca de Abrantes, onde se en-

contra já, o nosso amigoe cole-

_qa dos Ecos de Cantanhede, sr.

Licínio Pinto do Souto.

administrador do concelho para

Oliveira de Azemeis o sr. dr.

Alberto Ruela, contador do ¡uiso

de direito desta comarca. Recaiu

a nomeação em quem bem sa-

berá desempenhar aquelas difi-

ceis funções na conjuntura atual.

Foi nomeada uma comissão para

elaborar o Codigo-administrativ
o

completo, tendo em vista o pre-

ceituado pelo artigo 66 da Cons-

tituição sobre autonomia dos cor-

oos administrativos e as moder-

nas teorias do direito publico

administrativo.

uma edição oficial em que sqam

devidamente integradas e compi-

ladas todas as actuais disposi-

ções reguladoras do funciona-

mento do Codigo-administrativo

e elaborar um coniunto de tra-

balhos que habilitemo sr. mi-

nistro do interior a poder apre-

sentar oportunamente á camara

dos deputados um projecto de

lei cornpleto.

sobre-

XVIi c XVIII

tivos-Conforme a resolução to-

mada pelo Congresso da Repu-

blica, tomaram posse em 12 do

corrente os novos corpos admi-

nistrativos locais.

assim constituida:

que te--

Miranda, comerciante, de Avei-

ro; Alfredo Osorio, farmaceuti-

co, de Aveiro; Americo Carlos

Gomes Teixeira, gbarda-livros,

de Aveiro; A'ntonio Henriques

Maximo Junior, negociante, de

Aveiro, Antonio Ildefonso Dias

Pereira, proprietario, de Sarra~

zola; Antonio Pereira, professor,

de Aveiro; Antonio Pereira Oso-

rio,

Aveiro; Clemente Fernandes da

Silva, negociante, de Eixo: Joa-

quim Luiz de Abreu, regente-

“agricola, de Esgueira; José Gon-

çalves Gamelas, comerciante, de

Aveiro; Jose Marques de Almei-

da, industrial, de Aveiro; José

Pereira Tavares,

Aveiro; Lourenço Simões Peixi-

nho, mediCO, de Aveiro; Manuel

Ferreira Canha, lavrador, da Oli-

veirinha; Manuel Francrsco Ata-

nasio de Carvalho, proprietario,

de Re ueixo; Manuel Lopes da

Silva
' '

Aveiro; Manuel Maria Moreira,

comerciante, de Aveiro; Manuel

Pedro da Conceição, industrial,

de Aveiro;

Teixeira Ramalho, lavrador, de

Sarrazola; Manuel dos Santos

Madail, serralheiro, de Verdemi-

ergas

gtosa

 

'Cruz Pericão, lavrador, de S,

 

i Aveiro; Caetano Dias

S. Jacinto ar-

Dia 24.-São visitados por

Dia 25.-Celebram
-se festas

   

   

  

                  

  

 

  
   

   

             

  

  

  

 

  

   

   

  

  

      

   

 

   

   

 

    

   

    

   

    

  

  

Dia 26. - Chega a Aveiro,

de estado-

sr. Maia

Dia 27.-0 mar produz bens.

Por @04- .

Dia 28.-Tempo
quente em

Dia29.--Ficam
de preven-

Boleiim oficial- Foi nomea-

Os nossos parabens.

4o- Foi tambem nomeado

Felicitações aos oliveirenses.

O Codigo administrativo. «-

A comissão deverá preparar

Os novos corpos administra-

A Camara municipal ficou

Efetivos_ Albino Pinto de

empregado comercial, de

professor, de

uimarães, negocmnte, de

Manuel Rodrigues

lho; Manuel Victorino dos San-

tos, proprietario, de Aveiro; Pom-

da Costa Pereira, comer-

crante, de Aveiro; Tomaz Vicen-

te Ferreira, alfaiate, de Aveiro;

prietario, irol.

Substitutos-Albano da Cos-

ta Pereira, alfaiate, de Aveiro;

Aniano dc Pinho Vinagre, nego-

ciante, de Aveiro; Antonio da

Bernardo; Antonio Gonçalves

Bartolomeu, negociante, de Ver-

demtlho; Antonio Manuel da Sil-

nio Nunes Rafeiro, fotografo, de

Aráda; Antonio dos Santos Sil›

va, marceneiro, de Aveiro; Au.

tonio Simões Cruz, tipografo, dt-

Quares-

ma, proprietario, de Cacio; Elias

da Maia Vilar, negociante, dc

Aveiro; Fortunato Mateus de

Lima, professor¡ daAmeiro; Frang-

cis'co Pereira Lopes, empregado

comercial, de Aveiro;d¡'ranc15co

Pinto de Almeida. ourives, de

At'eiro;

alfaiate, de Aveiro;_JoãQ Vieira

da Cunha, negociante, de Avei-

ro; José M'aria da

ro, empregado comercial, de

Aveiro; José Maria Valente da

Silva, lavrador,

Luiz da Cruz Moreira, negocian-

te, de Aveiro; Luiz' Fernandes

Costela,

Luiz Marques Ribeiro, lavrador,l

de Azurva; Manuel Antonio Ca-

melo, lavrador,

Manuel da Cruz Moreira, nego-

ciante, de Aveiro; Manuel Mar-

ues Janvelho, comercrante,_de

ixo; Manuel Marques Nogueira,

lavrador,rde Taboeira.

to elegeu para a mêsa os srs.

dr.Joaquim Simões Peixinho, pre-

sidente; dr. Antonio dos Santos

Sobreira, vlce~presidente; dr. José

Nogueira Lemos,

dr. Crispim Teixeira Borges de

Castro, 2.“ secretario, ficanndo a

sua comissão executiva assim ot-

ganisada: presidente, Bernardo de

Souza Torres; secretario, Antonio

de Freitas Sucêna; vogais Anto-

nio Carlos Vidal, Belmiro Ernes-

to Duarte Silva e José Francisco

da Costa, como efetivos; iFran-

cisco Moreira Dias Pinheiro, dr.

João Gomes da Costa, Manuel

Pereira Granja ejoaquim Mar-

ques Machado, como substitutos.

sr.

Duarte Silva enviou-se um tele-

grama de saudações ao novo

presidente da Republica e outro

ao sr. presidente da. delegação

'portugueza á Conferencia da Paz.

Esses telegramas sao; concebidos

nos seguintes termos:

meida, dig.m°

-A junta geral do

ao tomar posse, como preito da maior

consideração e estima, deliberou, por

aclamação, saudar v. ex.“ e congratu-

lar-se com a sua elevação á suprema

magistratura do paiz. Muito confia es-

ta junta na fé patriotica e republicana

de v. ex!, que muito contribuirá para a

salvação da Patria e engrandecimento

da. Republica.-O presídendente da

Junia geral, Joaquim Peixinho.

tingué President de la Deiegation por-

tugaise à la Conference de la Paix-

Paris.-La Junta geral du distrit Avei-

ro, au moment prendre possession, sa-

iue dans la personne v. ese la Delega-

tion

Paix, à la queile adresse

gos, cause tres remarcab

rendus à ia Patria-Le presidente de

iahàunta geral, joaquim Simões Peixi-

n

A irregularidade dos transportes

pelo caminho de ferro não nos

deixou refazer ainda os nossos,

depositos de papel. Estamos qua:

si que sem ele, e se não fôra a

adoção da medida extrema das

duas paginas em seguidos nu-

meros, vêr-nos-hiamos forçados

a suspenderlpor todo este tern-

po a publicação.

do de coisas seprolongue. e as-

sim temos esperança de que em.

breve tudo se regulariaará. 0

contrario seria a paralisação de

toda a atividade nacional, que so-

freria rudemonte.

violento incendi'o destruiu por..

com leto a fabrica de serração

de. alega, pertencente aos srs.

Cunha e Silva dt_ C.a LF.

a fabrica estava em chamas. Com-

pareceram os bombeiros mas já

tarde. Alem da fabrica queimou-

se grande quantidade de madei-

ra. Os prciuisos são grandes.

quantia muito inferior aos pre-

juizos causados.

obrigatorlos e de providencia”.-

ral.-Pedem-nos a publicação da

seguinte circular:

de lei n.° 5,637, do dia 10 de maio de

va, negociante, dc Aveiro; Anto-«

João de Deus Marques,

Costa Montei-

da Oliveirinba;

sapateiro, de Arada;

 

   

 

   

 

   

  

   

    

  

  

   

   

     

  

 

  

   

  

  

         

  

   

 

   

    

    

   

     

    

  

  

_de Mamodeiro;

40- A Junta-geral_ do distri-

2.” secretario;

Por proposta do vogal,

capitão Belmiro Ernesto

Ex.mo sr. dr. Antonio osé d'Ai~

presidenteele o, Lisboa.

distrito de Aveiro',

Monsieur le Dr. Afonso Costa, dis-

portugaise à la Conférence de ia

ses homma-

les services

I“Campoio das Previna-as,.-

N-'a'o é de crêr que este esta-

Em'tomo. do: distrito. - Um

Quando se deu pelo fogo, já

Estava no seguro, mas em

instituto de seguros sociais

Pelo art. 6.° do decreto com força,

1919, é obrigatorio em todos os conce-

lhos do paiz a constituição, pelo me»

nos, de uma sociedade mutua patronal

ou mista legalmente autorisada para

explorar o ramo de seguro contra de-

sastres no trabalho e exercicio exclu-

sivo desse seguro obrigatorio. permi-

tindo, no entanto, que continuem a

exercer a sua industria as sociedades

mutuas patronais existentes á data da

publicação daquele decreto.

Pelo que tica exposto, tera v. ex.al

ocasião de verilicar as vantagens que

resuitam da organisação das socieda-

des mutuas em todos os concelhos,

muito principalmente para os patrões

de qualquer industria, comercio e ou-

tros ramos de trabalho que, pelo refe-

rido decreto, são obrigados a segurar

todos os seus empregados.

Nestas condições, urge que tais

organismos se criem o mais rapida-

mente possivel e por isso mesmo, tor-

na-se indispensavel que v. em“, junto

dos patrões, desenvolva activa propa-

ganda em seu favor, a fim de que os

mesmos se reunant e iniciem desde já

os trabalhos necessarios para a sua

creation.

ogo que sejam realisados por v.

ex.“ os primeiros trabalhos de propa-

ganda-;no sentido indicado pelar dou-

 

trina desta .circular, seguir-se-hão por

parte deste instituto outras providen-

cias que espeto completem os esforços

expendidos agora por v. ex.“; mas, pa-

ra melhor apreciação e~ procedimento a

adotar, rogo me participe as suas ¡m- .

l

Í'I Francisco Soares

!I

_
A
i
m
_

I
-
-
-

!'-

lo malino faleceu ha dias, nes-

ta cidade, o sr.

antigo regente da banda do

Palacio de Cristal, do Porto,

onde gosava de uma especial

consideração pelas suas apti-

dões e carater.

lisia para o exercicio daquele

cargo, veio para Aveiro, ter-

ra da naturalidade de sua es-

posa, e aqui vivia ha anos com

ela e suas filhas, conquistando

as simpatias publicds. Era um

-homem de bem, e faz falta

aos seus, de quem era am-

paro.

do nosso sentimento.

de variola vitimou tambem,

num dos ultimos dias, o sr.

Antonio da Cunha Coelho, di-

rector em Aveiro do «Banco

Nacional Ultramarinm e ben-

quisto capitalista local.

rido um excelente nome pela

integridade do seu porte e pe-

las belas

espirito, causou funda impres-

são o acontecimento, que foi

uma dolorosa; surpresa para

muttos.

lhos, a sua mãe e irmãos, os

nossoslsmceros pezames.

CRÉME SIMON-

' ODOS os dias se veem aparecer

suas¡ todos falsos. Só o Creme 'Simon

30 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Sunon com letam os efeitos higienicos

o Creme.

 

li tlllliii nt narinas

ciaisdo concelho de Albergaria-awe-

ilia foram ontem ,a Ovar despedir-se

do sr. josé de Castro Sequeira Vidal,

digno inspector do circulo escolar de

Oliveira de Azemeis, visto ter-se ' cria-

do um novo circulo escolar em Alber-

garia-a-velha. A reunião teve lugar na

ipanhar sua ex.“ á casta* da' sua habita-

    

  

  

l

 

pressões colhidas no resultado da pro-

âaãanda realisada. Saude e fraterni-

a e.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne» e a

«Farinha peitoral ferruginosa» e

contra atosse o (Xarope peitoral

Jamesv, da Farmacia. de Pedro

'Franco & c.“-Rua de Belem.

147, Lisboa
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Medico-cirurgião í

AVEIRO l

Residencia: Estrada da Barra, 5 Í

CODSULTORIO

(provisoriamente) Avenida da Í

Revolu ão n.° 2, l.° '

ao Largo. da Cadeia)

Das 12 ás 2 da tarde. Í

--W
-

-
-
-
I
I

Os mortos

Vítimado por um foruncu-

Santos,

Inutilisado por uma para-

Aos doridos, a expressão

«oo-Um violento ataque

Novo ainda,e tendo adqui-

qualidades do seu

A sua esposa,a seus ñ-

Sem, pronome

novos especificos para a pele; são

ã côr e beleza naturais. E' vendido ha

tando marca franceza.

 

(“Querubim'ta-Os professores of¡-

casa de escola do Conde Ferreira. Os

professores ofereceram a sua ex.a uma

mensagem encerrada numa pasta de

marroqan com incrustações a prata e

uma dedicatoria. O sr. Vidal agradeceu

muito comovido.

Todos os professores foram acom-

ção, onde foram recebidos fidalgamen-

te pela esposa do sr. Vidal que, junta-

mente com os seus dois filhinhos ser-

vru com delicadeza e abundancia o

que se pode chamar de mais tino em

doces, vinhos finos, chá, cafe etc.

.Tudo isto oferecido corn o requin-

te da maior delicadeza e amabilidade,

A despedida não podia ser mais senti-

da nem mais afetuosa.

Z_l_R_A PINHEIRO !SHA-

\iisb com. atelier de cha-

peus para senhora o cream-

ças, o artigos para os con-

teolpnar.

sempre grandes_ novi-

dades.“-Kna Gole n.°

¡lr-Amil!)

 

setembro,

SABONETE

Contra as doenças da

dada-Perfume e saude

DE

flveiro

ARREMATAGÃÚ

2.al publicação

ELO Juizo de direito de

esta comarca e

do 2.° oficio Barbosa de

Magalhães, nos autos de divi-

são e demarcação requeridos

por Rosa Lá. costureira de

llhavo, por si e como procu-

radora de seu marido José Fer-,

nandes Matias, no inventario

de maiores a que se procedeu tá expOsta na casa de João

por falecimento de Antonio

Fernandes Matias, casado, que

foi de llhavo, por os interes-

dasos não entrarem em acor-

do, vão á praça pela primeira

vez para serem vendidos pelo

maior preço que fôr oferecido

no dia 7 do proximo mez de

por ra horas,á por-

ta do Tribunal Judicial, desta

comarca, sito na Praça da

Republica, desta cidade os se-

guintes-z

Predios a arrematar:

Uma casa terrea com suas

pertenças, sita na rua das Can-v guezado.

celas, da vila de Ilhavo, noi

valor de 450m;

O melhor e mais

higienico

IZELLA
____-__

_-_-_-

iuito de direito tu tomaria iiiii ii l-iiil'liliiiiii

onde-se

_ ilha do

importa

o quinhão da

Monte-farinha,

nte propriedade,

sita na ria de Aveiro, perten-

Machado, do

Aceita pr

compra, o dr.

Câl'tOflO

uogueir

;

Leitão, a rua

EMA

4 e ô-AVEI

ENDE-

cente aos herdeiros de Gui-

literme Henriques Almeida

Porto.

opostas para a

Antonio Carlos

de Melo Guimarães, até ao

. fim do proximo mez de setem- 1

bro, na sua casa em Aveiro,

largo Luiz de Camões, n.' 2.

ENDE-SE uma escreva- '

ninha de senhora, em

a americana. Es-

José Estevam.

 

Vendem-se 2 mo-

radas, respeciiva-

mente de 2 e de 3 andares,

na rua de Jose', Estevam n."

RO

 

Estabelecimento em irrita

SE casa, numa

rua Concorrida com es-

tabelecimento bem afte-

_ Quem pretender deve di-

rigir-se a Ricardo da Cruz Ben-

Um pequeno pilheiro deita-Fraco do Peixe-Aveiro

madeira, sito na Costa-nova

do Prado, freguezia de Ilhavo

no valor de 3 5.1000.

 

Todas as despesas da p-r-a-

rg'tg.

Verifiquei:

O Juiz-de direito,

rPer-erra Zagalo.

O escrivão ,do 2.°

I

Silverio Augusto Bar- ,

bosa de Magalhães

 

  
~ ritrrrtr tirano _ , .

A :mililçlrltllil

ça e a contribuição do registo '

por titulo oneroso são pagas

pelo arrematante.

Pelo presente são citados

odos os credores íncertos pa-

ra virem deduzir os seus di-

reitos nos termos da lei, sob

pena de revelia.

Aveiro, t3 de agosto de

 

a. Fund

t em turbina e um um

mento pela'siut acção' tentam

inte, do It' la neon

passou tape lc'

cido
.

, &mamáfiâã
B. .' _ ' are:

org'i'n meninãm ?4%W::
lento ...11mm ro

tão. ntlllnsltno para pesou¡- de ato

,amam

ã
úÇle-on enfermo, m eo¡

oñcio,

'due-h.

o p

Pedro Franco a (9
em' anal.

em tw (reuniu-,mn

 

Demerara, em 1 de setembro

Para Rio de Janeiro, Santos e Montevideu

Preço da pasg. em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata Esc. 125500

imposto por passageiro. . . . . . . 2550

Todos os vapores desta Companhia costumam

no PORTO:

TNT 8: C.°

t9, R. do Infante

D. Henrique '

atrasar' ao cais no Rio DE JGNEIRO.

AGENTES

   
a

“É ~Rua do Corpo

Santo, n.°“417.¡.'°

.
A
,
k

u
m
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